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I N S T I T U T O

Entenda mais sobre Cistites

“Cabe aqui um alerta quanto à automedicação 
em caso de cistite. Por ser velha conhecida de 
alguns pacientes, logo aos primeiros sintomas, 
“aquele remédio” receitado em um episodio 
antigo ou aquela medicação que uma amiga 

usou pode não ser a ideal para você desta vez.”
Dr. Renato Mascarenhas

S A Ú D E

* Médico urologista que atua no Corpo Clínico autônomo 
do Biocor Instituto.

Por Dr. Renato Mascarenhas *

A cistite é um termo abrangente 
utilizado para definir um pro-

cesso inflamatório da bexiga, po-
dendo ser aguda ou crônica, de cau-
sa infecciosa ou não. 

Vamos aqui nos ater aos aspec-
tos relacionados às cistites de causa 
bacteriana que são as mais comuns 
no consultório médico. 

As cistites bacterianas se carac-
terizam por uma resposta inflama-
tória da mucosa da bexiga à invasão 
bacteriana da bexiga e tem como 
principais sinais e sintomas: ardor 
urinário, aumento da freqüência 
de micções, desejo freqüente de 
urinar,dor no abdome inferior e até 
sangramento urinário. 

Estima-se que, nos Estados Uni-
dos, mais de cinco milhões de pes-
soas sofram de cistites bacterianas 
todos os anos. É muito mais fre-
qüente na população feminina e 
corresponde a quase 2% das causas 
de consultas médicas nas mulheres 
norte americanas. 

O principal mecanismo de con-
tagio na mulher é ascendente (por 
bactérias do trato intestinal e va-
ginal), mas também pode haver 
contaminação pelo sangue, linfa ou 

extensão direta de órgãos vizinhos. 
Chamamos de cistite não complica-
da (CNC), aquela que não envolve 
outras disfunções do trato uriná-
rio. A bactéria mais comum envol-
vida é a Escherichia coli (80-85%), 
mas podemos ter também Pro-
teus, Klebsiella,e o Staphylococcus 
saprophyticus , sendo este ultimo 
responsável por 10% das infecções 
em adultos jovens com vida sexual 
ativa. 

O desenvolvimento da CNC de-
pende obviamente da presença de 
bactérias na bexiga, associada à inca-
pacidade do organismo se defender 
destas. Outro fator associado é a 
baixa ingesta hídrica (e conseqüente 
redução na quantidade produzida de 
urina).  Destacamos ainda, no sexo 

Doença de causa bacteriana é uma das mais comuns no consultório médico. 

feminino, a atividade sexual a qual 
em algumas mulheres pode funcio-
nar como gatilho para o desenvolvi-
mento do quadro. 

O diagnóstico é baseado em aná-
lise dos sintomas, exame físico e fi-
nalmente exames de urina. Nos ca-
sos de CNC de repetição devemos 
ainda complementar estes, com exa-
mes de imagem para caracterizar se 
não existem outras condições pato-
lógicas associadas. 

O tratamento é baseado em an-
tibióticos, geralmente com rápida 
remissão dos sintomas. Nos casos 
de cistites de repetição, após os 
exames, algumas vezes torna-se ne-
cessário o tratamento profilático 
(preventivo) que poderá ser institu-
ído pelo médico. 

Cabe aqui um alerta quanto à 
automedicação em caso de cistite. 
Por ser velha conhecida de alguns 
pacientes, logo aos primeiros sinto-
mas, “aquele remédio” receitado em 
um episodio antigo ou aquela medi-
cação que uma amiga usou pode não 
ser a ideal para você desta vez. O 
abuso de antibióticos é a causa mais 
comum no aumento da resistência 
bacteriana.  Sendo assim, procurar o 
médico é a melhor opção sempre. 


